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CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 16/2006/CONSEPE

Aprova Manual de Procedimentos de Estágio Supervisionado do curso de Nutrição.

A Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão do Colegiado no dia 08 de junho de 2006,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o Manual de Procedimentos de Estágio Supervisionado do curso de Nutrição.

Art. 2º - O Manual constituirá anexo da presente Resolução.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 08 de junho de 2006.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DO CONSEPE

ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 16/2006/CONSEPE

MANUAL DE PROCEDIMENTOS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE NUTRIÇÃO

1.
INTRODUÇÃO

O estágio curricular é uma atividade que permite o contato do acadêmico com a sua futura profissão, aproximando teoria à prática. Ele é um componente do processo ensino-aprendizagem que tem por objetivo proporcionar o desenvolvimento de habilidades e competências profissionais não possibilitados em sala de aula. 

O Manual de Estágio apresenta diretrizes e normais gerais dos estágios do curso de Nutrição da UNESC e estabelece atribuições para alunos estagiários, professores responsáveis, professores orientadores e supervisores de campo. Além disso, o manual apresenta orientações sobre os procedimentos metodológicos e de avaliação da aprendizagem.

2.
ASPECTOS LEGAIS
2.1.
Do Estágio

O Conselho Nacional de Educação, por força da Resolução n. 05/2001, de 07 de novembro de 2001, estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Nutrição. Em relação ao Estágio, a citada Resolução estabelece no seu Artigo 7º que “a formação do nutricionista deve garantir o desenvolvimento de estágios curriculares, sob supervisão docente, e contando com a participação de nutricionistas dos locais credenciados”.

A obrigatoriedade da disciplina fundamenta-se, também, na Lei Federal n. 6.494 de 07 de dezembro de 1977, que dispõe sobre os estágios de estudantes em estabelecimentos de ensino superior e de ensino. Tal lei foi regulamentada pelo Decreto n. 87.497, de 18 de agosto de 1982, que sofreu nova redação em seu Artigo 8º por meio do Decreto n. 2.098 de 26 de novembro de 1996.

Este Manual também contempla as normativas do Regulamento Geral de estágios Supervisionados dos Cursos de Graduação da UNESC, aprovado pelo CONSEPE, Resolução n. 14/2001 de 18 de maio de 2001, homologado pelo CONSU, Resolução n. 08/2001 de 18 de junho de 2001.

2.2.
Da Profissão

A profissão do nutricionista foi regulamentada pela Lei n. 5.276 de 24 de abril de 1967, a qual foi revista e ampliada com sanção da Lei n. 8.234 de 17 de setembro de 1991, publicada no Diário Oficial da União em 18 de setembro de 1991.

Esta lei, juntamente com a Resolução n. 380/2005 do Conselho Federal de Nutricionistas, prevêem que são atividades privativas do nutricionista o planejamento, organização, direção, supervisão e avaliação de serviços de alimentação e nutrição; o planejamento, coordenação, supervisão e avaliação de estudos dietéticos; a auditoria, consultoria e assessoria em nutrição e dietética; a assistência e educação nutricional a coletividades ou indivíduos, sadios ou enfermos, em instituições públicas e privadas e em consultório de nutrição e dietética; a assistência dietoterápica hospitalar, ambulatorial, domiciliar e em consultórios de nutrição e dietética, prescrevendo, planejando, analisando, supervisionando e avaliando dietas para enfermos. Também é previsto que são privativos o ensino das matérias profissionais dos cursos de graduação em nutrição e nos cursos de graduação da área de saúde e outras afins, bem como a direção e coordenação de cursos de graduação em nutrição.

3.
CARACTERIZAÇÃO DO PROFISSIONAL NUTRICIONISTA

Conforme as Diretrizes Curriculares do MEC, o profissional nutricionista egresso deverá apresentar o seguinte perfil:

“Nutricionista, com formação generalista, humanista e crítica, capacitado a atuar, visando à segurança alimentar e à atenção dietética, em todas as áreas de conhecimento em que alimentação e nutrição se apresentem fundamentais para promoção, manutenção e recuperação da saúde e para prevenção de doenças ou grupos populacionais, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, pautada em princípios éticos, com reflexão sobre a realidade econômica, política, social e cultural”.

A formação do nutricionista tem por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais:

a) Atenção à saúde.
b) Tomada de decisões.
c) Comunicação.
d) Liderança.
e) Administração e gerenciamento.
f) Educação permanente.

Ainda de acordo com essas Diretrizes, a formação do nutricionista tem por objetivo dotar o profissional com as seguintes competências e habilidades específicas:

· Aplicar conhecimentos sobre a composição, propriedades e transformações dos alimentos e seu aproveitamento pelo organismo humano, na atenção dietética.
· Contribuir para promover, manter e ou recuperar o estado nutricional de indivíduos e grupos populacionais.
· Desenvolver e aplicar métodos e técnicas de ensino nas áreas de atuação: nutrição social, nutrição clínica e nutrição em unidades de alimentação e nutrição.
· Atuar em políticas e programas de educação, segurança e vigilância nutricional, visando a promoção da saúde em âmbito local, regional e nacional.
· Atuar na formulação e execução de programas de educação nutricional, de vigilância nutricional, alimentar e sanitária.
· Atuar em equipes multiprofissionais de saúde e de terapia nutricional.
· Planejar, gerenciar e avaliar unidades de alimentação e nutrição, visando a manutenção e ou melhoria das condições de saúde de coletividades sadias e enfermas através da prescrição, análise, supervisão de dietas e suplementos dietéticos.
· Realizar diagnóstico na área de alimentação e nutrição, considerando a influência sócio-cultural e econômica que determina a disponibilidade, consumo e utilização biológica dos alimentos pelo indivíduo e pela população.
· Atuar em equipes multiprofissional destinadas a planejar, coordenar, supervisionar, implementar, executar e avaliar atividades na área de alimentação e da saúde.
· Reconhecer a saúde como direito e atuar de forma a garantir a integralidade da assistência.
· Desenvolver atividades empreendedoras de auditoria, assessoria, consultoria na área de alimentação e nutrição.
· Exercer controle de qualidade dos alimentos em sua área de competência.
· Desenvolver e avaliar novas fórmulas ou produtos alimentares visando sua utilização.
· Investigar e aplicar conhecimentos com visão holística do ser humano integrando a equipe.
4.
DEFINIÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E COMPOSIÇÃO DO ESTÁGIO

Os Estágios Curriculares Supervisionados compreendem atividades teórico-práticas que permitem ao acadêmico aprimorar os conhecimentos obtidos durante a graduação, além de influir sobre a realidade a ser vivenciada, sob a responsabilidade e coordenação da UNESC.

O Estágio Supervisionado caracterizar-se-á como momento de ação/reflexão/ação, contribuindo na formação do acadêmico de modo a fornecer-lhe instrumentos para interagir na comunidade, visando a melhoria da qualidade de vida da sociedade do extremo sul catarinense.

5.
OBJETIVOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

5.1.
Objetivo Geral

Como atividade voltada para a interação entre teoria e prática, a disciplina de Estágio Supervisionado deverá oportunizar ao aluno condições de compreender seu papel social junto à comunidade, interagindo com ela por meio da experimentação e aplicação do referencial teórico-prático adquirido durante o curso. Além disso, o estágio deve possibilitar ao aluno apresentar propostas de trabalho que objetivem a melhoria das ações sociais, vivenciando padrões e princípios de ética profissional necessários ao exercício da profissão de nutricionista.
5.2.
Objetivos Específicos

a) Proporcionar ao aluno estagiário condições de interagir com a teoria e a prática pela vivência de situações concretas, inerentes ao contexto da profissão.
b) Ampliar o desenvolvimento de suas habilidades humanas e técnicas, agindo com ética, responsabilidade e competência no decorrer do estágio.
c) Proporcionar integração com a equipe multidisciplinar.
d) Despertar o interesse pelo estudo e pesquisa científica.
e) Desenvolver senso crítico e de respeito à vida.
f) Permitir a reflexão sobre seu compromisso como nutricionista, de modo a articular saberes teóricos e práticos necessários à sua formação profissional.

6.
SISTEMÁTICA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

O Estágio Supervisionado do Curso de Nutrição da UNESC é dividido em três áreas, com características próprias, que acontecem em diferentes fases do curso:

· Estágio em Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição (6a fase).
· Estágio em Nutrição Social (7a fase).
· Estágio em Nutrição Clínica (8a fase).
Em cada um desses estágios o aluno/estagiário cumprirá o total de 216 (duzentos e dezesseis) horas/aula (sendo 80% práticas e 20% teóricas). 

Os estágios serão realizados individualmente ou em duplas, de acordo com o número de vagas oferecidas pelas entidades que receberão os estagiários.

Os estágios serão desenvolvidos em diferentes entidades (públicas ou privadas), conveniados com a UNESC, situados no município de Criciúma e regiões vizinhas.

Antes de iniciar cada estágio os acadêmicos serão informados sobre as entidades que oferecem vagas de estágio. Eles poderão escolher a vaga que lhe interesse, desde que não haja nenhum outro acadêmico que almeje o mesmo local de estágio. Caso isso ocorra, a Coordenação de Estágio do Curso realizará um sorteio para resolver quem ficará com a vaga.

Os alunos estagiários deverão desenvolver um projeto e executá-lo com a orientação de um Professor Orientador e supervisão local (Supervisor de Campo). Ao final do estágio o aluno deverá entregar e apresentar um relatório das atividades desenvolvidas, orientada pelo professor orientador, de acordo com as normas estabelecidas pela coordenação de estágio.

7.
DIREÇÃO GERAL, COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO

7.1.
Direção Geral e Coordenação

Conforme o Regulamento Geral de Estágios Supervisionados dos Cursos de Graduação da UNESC, a Direção Geral do Estágio Supervisionado ficará a cargo da Diretoria de Graduação.

A coordenação de cada área do estágio será realizada por um docente do Curso de Nutrição, indicado pelo Departamento, denominado “Professor Responsável”. Ao Professor Responsável caberá a assinatura do diário da disciplina, além da orientação de seis alunos estagiários. Para tal, este receberá pelo número de horas/aula da disciplina, ou seja, 13 (treze) horas/aula semanais.

De acordo com o Artigo 14 do Regulamento Geral dos Estágios Supervisionados da UNESC, são competências do professor responsável:

I. Definir, em conjunto com a coordenação do curso, a implementação das políticas de estágio supervisionado.
II. Propor e intermediar convênios entre as entidades e a UNESC, conforme formulário organizado pela coordenação geral dos estágios.
III. Analisar e aprovar a programação de estágio, observando sua adequação às políticas de atuação do curso, bem como sua exeqüibilidade.
IV. Encaminhar, oficialmente, os alunos aos respectivos campos de estágios, formalizando o termo de compromisso que deverá ser assinado pela Direção da Escola, pelo Coordenador do Curso e pelo(a) aluno(a).

V. Fornecer todas as informações necessárias aos estagiários e à Direção Geral dos estágios.

VI. Supervisionar, sistematicamente, os locais de estágio.

VII. Orientar o estagiário na elaboração do relatório.

VIII. Orientar o estagiário, na escolha dos campos de estágio.

IX. Fornecer aos estagiários subsídios necessários à elaboração do projeto de estágio.
X. Acompanhar todas as etapas do estágio supervisionado.

XI. Orientar e aprovar o projeto/plano de estágio a ser realizado, prestando assistência técnico-científica e pedagógica necessária.

XII. avaliar as atividades de estágio por meio do desempenho de cada estagiário à luz do Manual de procedimentos de cada curso.

XIII. Exercer as demais funções inerentes à atividade de Professor responsável.

XIV. Manter um controle regular das atividades de estágio.

7.2.
Professores Orientadores 

São considerados “Professores Orientadores” de estágio os docentes de disciplinas ou áreas específicas nas quais desenvolver-se-á o estágio supervisionado. Esses serão indicados pelo departamento, preferencialmente dentre os professores com disponibilidade de carga horária e maior experiência profissional, e que atuem em área idêntica ou correlata à área de estágio a ser desenvolvida.
As atribuições dos professores orientadores de estágio são definidas na seção III do Regulamento Geral dos Estágios Supervisionados da UNESC. Cada professor orientador será responsável por até seis alunos por semestre.

De acordo com o artigo 21 do Regulamento Geral dos Estágios Supervisionados da UNESC, são competências do Professor Orientador:

I. Elaborar o roteiro de trabalho e apresentá-lo ao Professor Responsável, participando das atividades programadas pelo mesmo.
II. Orientar o estagiário, juntamente com o Professor Responsável, na escolha dos campos de estágio.
III. Fornecer aos estagiários subsídios necessários à elaboração do projeto de estágio.
IV. Prestar informações ao Professor Responsável sobre o desempenho dos estagiários.
V. Acompanhar todas as etapas do estágio supervisionado, observando o que dispõe este Regulamento, o Manual de Procedimentos de Estágio de cada curso e a legislação aplicável.
VI. Orientar o estagiário na elaboração do relatório, juntamente com o Professor Responsável, de acordo com o que dispõe o Manual de Procedimentos de Estágio.
VII. Orientar e aprovar, juntamente com o Professor Responsável, o Projeto de Trabalho a ser realizado no estágio, quando houver tal prática, prestando a assistência técnico-científica necessária.
VIII. Avaliar, juntamente com o Professor Responsável, as atividades de estágio através do desempenho de cada estagiário à luz do Manual de Procedimentos de cada curso e do Regimento Interno da UNESC.
IX. Exercer as demais funções inerentes à atividade de Professor Orientador.

X. Manter um controle regular das atividades de estágio.

7.3.
Supervisores de Campo

“Supervisores de Campo” são os profissionais nutricionistas de empresas ou instituições que acompanham os estagiários na entidade de estágio. Os supervisores serão indicados pela entidade que recebe o estagiário, dentre os professores ou técnicos do seu quadro de pessoal. Os mesmos não serão remunerados, sendo seu trabalho considerado contrapartida da entidade-campo.

As atribuições dos supervisores de campo são definidas na seção IV do artigo 25 Regulamento Geral dos Estágios Supervisionados da UNESC:

I. Fornecer ao estagiário os subsídios necessários à elaboração do projeto de estágio.
II. Apresentar a entidade-campo ao estagiário, facilitando-lhe o acesso às fontes de informações.
III. Orientar e acompanhar a execução das atividades dos estagiários.
IV. Prestar informações ao Professor Responsável e/ou Orientador sobre o desempenho dos estagiários.
V. Emitir parecer avaliativo sobre o desempenho do estagiário quanto à freqüência, execução e qualidade das atividades desenvolvidas.
VI. Exercer as demais funções inerentes às atividades de Supervisor.

8.
DIREITOS E DEVERES DOS ESTAGIÁRIOS

Os alunos estagiários terão direitos a:

· Receber orientações e apoio para a definição tanto do campo de estágio como na elaboração, execução e avaliação do estágio.
· Ser informado, com antecedência necessária, das atividades, encontros, reuniões ou outras ações que exijam sua participação.
· Receber cópia do Manual de Procedimentos do Estágio e de todo o material de acompanhamento/avaliação a ser utilizado.
· Conhecer antecipadamente os critérios de julgamento/avaliação a serem utilizados.

· Sugerir normas e procedimentos para a melhoria dos trabalhos de estágio, em todos os momentos e modalidades.
· Ser atendido pelo professor responsável e pelo orientador de campo sempre que houver necessidade.

Os alunos estagiários estarão obrigados a:

· Assinar termo de compromisso com a instituição onde pretende realizar o estágio, o qual deve ser assinado também pela coordenação do referido curso.
· Zelar pelo material e espaços físicos do local de estágio, ressarcindo eventuais danos causados pelos mesmos, provocados por falta de cuidado ou uso incorreto.
· Dentro dos prazos e normas estabelecidas pelo professor responsável, apresentar seu projeto de estágio para aprovação.
· Participar de todas as atividades programadas e aprovadas professor responsável e Instituição em que estagia.
· Cumprir, com responsabilidade e qualidade, todas as ações previstas no projeto informando ao professor responsável quaisquer modificações ocorridas.
· Respeitar as normas e regras estabelecidas pela entidade-campo de estágio, demonstrando atitude ética e responsabilidade na execução das atividades.
· Elaborar todos os trabalhos exigidos no estágio, de acordo com os prazos e normas estabelecidas.
· Buscar aprofundamento das ações a serem desenvolvidas no estágio, realizando os estudos e pesquisas que se fizerem necessários.
· Comparecer ao estágio e demais atividades nos dias e horários marcado, devidamente uniformizado, de acordo com os critérios do local de estágio.
· Assinar diariamente a ficha de controle de presença e assinar a ficha de controle de orientação (juntamente com o Professor Orientador) nos dia de orientação.
· Desenvolver suas habilidades técnicas e humanas com ética, exercitando também suas potencialidades de liderança e comunicação.
· Demonstrar espírito de responsabilidade, pontualidade, colaboração, serviço e ajuda mútua.
· Aplicar a máxima diligência no aproveitamento do estágio, desenvolvendo todas as atividades em consonância com as características e necessidades da entidade-campo e do curso que freqüenta.
· Cumprir todos os dispositivos legais referentes ao estágio.
9.
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO E FREQUÊNCIA

A avaliação será entendida como processo contínuo que acompanha o desenvolvimento das aptidões, competências e habilidades propostas pelo curso. Serão indicadores relevantes a serem observados de cada estagiário:

· Capacidade de conciliar teoria e prática na execução dos projetos.
· Domínio dos conteúdos e procedimentos.
· Capacidade de interação com os funcionários do local de estágio.
· Criatividade, senso crítico e ética no desenvolvimento de ações.
· Participação nas atividades do local de estágio.
· Conteúdo técnico, cientificidade, senso crítico e correção gramatical na apresentação do projeto e do relatório (ou estudos de caso).
· Comunicação verbal, domínio de conteúdo e aspectos didáticos empregados nas apresentações orais dos trabalhos solicitados.

Com base nesses indicadores, a avaliação do estagiário será realizada ao longo do processo, devendo obter a média final igual ou superior a 07 (sete) para sua aprovação. A não obtenção da referida nota na média final implicará na necessidade de uma nova matrícula para a realização dessa disciplina, no semestre seguinte. Isso significa que nessa disciplina não haverá prova final por se tratar de atividades predominantemente práticas. 

O relatório final de estágio deverá ser entregue em duas cópias impressas, sendo que uma ficará arquivada no Curso de Nutrição.

A freqüência deve ser 100% (cem por cento) no que se refere ao tempo de permanência do(a) estagiário(a) nos locais em que desenvolverá seu estágio.

Em caso de impossibilidade de comparecimento do estagiário em seu local de estágio, o mesmo deverá comunicar o professor responsável e a Instituição concedente, com no mínimo 24 (vinte e quatro) horas de antecedência, viabilizando assim a possibilidade de reposição do dia de estágio a ser perdido. Caso não haja como avisar com antecedência (em caso de doença), o professor responsável deverá o mais prontamente possível ser comunicado a respeito da falta do aluno. 

Dessa forma todas as faltas ocorridas durante a realização de atividades práticas, deverão ser repostas mediante justificativa apresentada ao Professor Responsável em no máximo 48 (quarenta e oito) horas após o retorno às atividades. Ao professor responsável caberá determinar data e horário de reposição das mesmas. 

10.
DÚVIDAS E CASOS OMISSOS

Em caso de dúvidas, e casos não previstos neste Manual, o acadêmico-estagiário deverá se dirigir ao Professor Orientador da fase de estágio em que se encontra. Permanecendo as dúvidas deverá procurar o Professor Responsável de estágio ou a Coordenação do Curso de Nutrição para o esclarecimento das mesmas. Na impossibilidade de esclarecimento por parte da Coordenação do Curso, esta encaminhará o discente à Diretoria de Graduação.

11.
DISPOSISÕES FINAIS

a) As alterações neste Manual, após aprovação pelo colegiado do curso, deverão ser aprovadas pelo CONSEPE.
b) Caberá ao Curso estabelecer os anexos e as alterações que porventura vierem a acontecer nos mesmos.
Criciúma, 08 de junho de 2006.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DO CONSEPE









